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INTRODUÇAO

Na din~mica da elaboraçâo dos ~DRIls (Programas de Desenvolvimento RegiQ

nal Integrado) das vãrias Regiões-Programa em que o Estado do Esplrito

Santo estã oficialmente dividido, os ReZatórios ~ftmicipais ocupam lugar

de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relatório Mu

nicipal cumpriu a funçâo de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros órgâos estaduais, em especial a Secretaria

de Agricultura.

Quanto ã metodologia utilizada no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundãrios para a preparaçâo da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es

trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletado~ no

Censo Agropecuãrio e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devida discussão de suas principais tendencias e determi

nações, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecuãria

do municlpio em questão. Oesta forma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundãrias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Real ização da viagem a campo.

Todos os municípios que têm alguma expressão agrícola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Cláudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos Martins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto ãs princi

pais entidades atuantes em cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações, de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietários, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporários, alem dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamentalidade do contato com os tecni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das

culturas que se desenvolvem no município 1
• Alem disso, as

ções bãsicas sobre o município, no que diz respeito ã sua
- .agropecuan a.

Para a realização do PDRI da Região-Programa I de Vitória, foi introduzi

da uma serie de contatos com produtores locais representativos 2 , objetl

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

atraves das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pr~

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primários e secundários) coletados e trabalhados, de

finindo-se a estrutura do relatório, partiu-se para sua redação.

----------- ----
va

impo~

ger~

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das
rias formas de produção agropecuária do município. O cri teria de
tãncia das culturas foi definido com base na maior ou menor renda
da para um determinado grupo de produtores locai s.

2Este passo metodolõgico não foi realizado, quando da elaboração dos
latõrios regionais anteriores.

re
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Hã que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensao, especialmente:

Setor de Proàução.o ca racte ri za-se pe 1o espaço geo-economi co (i ni ci a_lo

mente mapeado pelo técnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundãrias, embrionãrias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excluden

cia (ex. de culturas combinadas: café, milho, feijão; de excludencia:

can a, ce rea i s ) .

- Bolsões.o no interior dos setores de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a hegemonica, que tenha expressivida

de naquela ãrea específica. Neste caso, esta determinação espacial é

denominada bolsão.

- Setm>es Censitários.o consti tuem-se a uni 8ade es paci a1 de mens uração e

coleta de dados da FIBGE; isto é, o espaço do território municipal p02

sivel de ser percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitãrios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio é um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferirã ou se levantarã hipóteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos Relató~:os, pensou-se numa

primeira apresentação ("Estrutura da produção agropecuãria do município")

do municlpio ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuãrias, bem como a evolução das principais referencias de anãlise: es

trutura fundiãria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

ção. No caso de o fenômeno demogrãfico ter especial signi'ficação, ê tra

3Estrutura fundiãria por ãrea e numero de estabelecimentos; ãrea de la
vouras permanentes; ãrea de lavouras temporãrias; população ocupada por
estrato; numero de tratores; população bovina, suína e de aves.
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tado neste momento do texto.

Depois de o município haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de carãter analítico, em que se procurarã garantir: a) as especl

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma analise do proces

so produtivo assentado nas referências basicas: estrutura fundiaria, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensão global do municí

pi o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

-Na esfera da comercialização dos produtos agropecuarlos, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais -Formas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsônio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

ção", não estã preocupado com anãl ises teori cas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões" têm o objetivo de captar as principais

determinações existentes no município, do ponto de vista do processo pr.Q

dutivo e da realizaçãa da produção agropecuaria, enfatizando os pontos

de estrangulan~nto específicos daquela realidade sócio-econômica. Caso

seja possível, tentar-se-ã esboçar algumas tendências gerais.
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ESTRUTURA DA PRODUÇAO AGROPECUARIA

o município de Santa Teresa conserva, ainda hoje, algumas característi

cas importantes em sua estrutura agrãria l que vêm desde o período de

sua colonização. Significa dizer que a produção familiar continua sendo

a base da agricultura, apesar das transformações ocorridas nesta econo

mia ao longo de sua formação histõrica.

A produção familiar distingue-se não tanto pelo tamanho das propried~

des, mas pelo objetivo e pela forma de organização da produção. Aqui o

proprietãrio confunde-se com o produtor, ou seja, o trabalho ~ executa

do basicamente pelo proprietãrio e sua família, complementando-se com o

trabalho dos parceiros. Assim, em ~dia,estas propriedades não são mui

to grandes, uma vez que esbarram no limite da prõpria força de trabalho

disponível para a exploração produtiva - limite que é dado em ultima

instância pelo tamanho das famílias.

Em geral, a reprodução desta forma de produção tem dois pontos basi1a

res. Em primeiro lugar, a fonte principal de renda monetãria adv~m de

uma produção específica, destinada ao mercado que garante as relações de

troca com o restante da economia, uma vez que muitos itens do consumo

não são produzidos internamente. Em segundo lugar, a produção interna

não destina-se inteiramente ã troca; são produzidos uma série de itens

bãsicos de consumo. E o que se pode chamar de produção de subsistência

e que ~ importante na medida em que representa uma parte significativa

do consumo destas famílias, podendo assumir um papel fundamental quando

o setor passa por uma crise que afeta a principal atividade, gerando, 10

gicamente, menos renda monetãria para a propriedade, sendo então um

ponto de apoio para a continuidade do processo produtivo.

lEntende-se estrutura agrarla como a conjugação da estrutura fundiãria,
a composição da mão-de-obra e o perfil da produção agropecuãria.
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Em suma, a produção familiar distingue-se por uma estrutura fundiãria

pulverizada, com o predomínio de pequenas propriedades; pelo uso inten

so de mão-de-obra familiar; pelo cultivo de um ou mais produtos como fo~

te principal de renda monetãria; e, por ultimo, por uma significativa di
versificação da produção voltada para o consumo no interior das propri~

dades.

Porem, ressalte-se que, embora esta estrutura de produção seja mantida

em seus traços gerais ao longo de todos estes anos, algumas mudanças im

portantes são introduzidas nesta economia, como por exemplo: o cresci

mento das cidades gera mercado para a produção de hortifrutigranjeiros;

a diminuição relativa das famílias obriga o uso de força de trabalho as

salariada, ainda que complementar; a exaustão da fertilidade do solo exi

ge um mlnimo de uso de adubos, defensivos e outros produtos industriais,

o que faz aumentar a monetarização desta economia que, no limite, e a

grande mudança nesta forma de produç~ol

Estes os pontos de reflexão para basilar a anãlise do setor agropecu~

rio do municlpio de Santa Teresa, ou seja, entender sua estrutura agr~

ria nos dias atuais, atraves das mais recentes mudanças geradoras do

quadro atual.

2.1. PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS

Santa Teresa e hoje um grande produtor de cafe. A grande maioria dos

seus estabelecimentos rurais tem na atividade cafeeira a principal fon

te de ren da mone tãri a.

Em 19802,87% dos estBbelecimentos dec1arara~ possuir lavoura cafeeira,

ocupando uma ãrea bastante significativa, qual seja, 21% da ãrea exp1Q

2Censo Agropecuãrio do Espírito Santo, 1980.
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rada 3 dos estabelecimentos estava ocupada com cafe. A tendência obser

vada nestes ultimas anos e a contlnua expansão desta lavoura, tomando

inclusive ãreas com pastagens, matas e terras antes não aproveitadas.

con

caso

apenas

destinada

Apesar da grande importância do cafe para os agricultores do municlpio,

não se caracteriza uma atlvidade tipicamente de monocultura. Pelo

trãrio, a produção agropecuãria e bastante diversificada. Não

aquela produção voltada para a subsistência, mas a produção

ao mercado, que amplia a renda monetãria dos agricultores. E o

da produção de tomate e outras olerlcolas, cana, milho, feijão e arroz,

alem da pecuãria.

Tomando-se apenas a ãrea explorada, conforme Tabela 1, observa-se que

o movimento da ãrea com lavouras ê contrãrio ao da ãrea com pastagens,

ou seja, quando a ãrea com lavouras se expande, hã uma retração em si

multâneo da ãrea destinada a pastagens. Note-se que, quando se diz area

com lavouras, estã se referindo basicamente âs culturas de cafê e milho,

que são, de longe, as mais expressivas quanto à ãrea ocupada, das lavou

ras permanentes e temporãrias, respectivamente.

3Area explorada: area com lavouras permanentes, lavouras temporãrias e
pastagens.
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TABELA 1

SANTA TERESA

PARTICIPAÇAo RELATIVA DA AREA COM LAVOURAS E PASTAGENS NA AREA EXPLORA

DA TOTAL

1960/1980

PARTICIPAÇÃO RELATIVA AREA
ANOS LAVOURAS EXPLORADA

PASTAGENS TOTAL

PER~1ANENTES I TH1P ORARIAS (ha)

1960 26,0 22,7 51 ,3 42.975

1970 13 ,4 21 ,6 65,0 54.128

1975 17,4 16,0 66,6 54.585

1980 32,7 12,2 55,1 52.805

FONTE: IBGE, Censos Agropecuários do Espírito Santo.

Durante estes 20 anos (onde concentra-se a análise) o setor cafeeiro pe~

faz um ciclo completo, ou seja, passa por uma grande produção em 60,
enfrenta uma seria crise e volta a se expandir novamente em fins dos

anos 70.

Esta trajetória do cafe influencia todo o setor agrícola do Estado, prQ

vocando uma crise geral e uma nova performance ao findar a crise. Resta

entender como se dã este processo em Santa Teresa.

No início da década de 60, a crise de superprodução de cafe jã estava
configurada, resultando numa ba i xa dos pre ços . O Governo Fede

ral implementou uma política de erradicação dos cafezais, com o objetl

vo de eliminar os pes de cafê velhos e improdutivos, pois isto faria di

minuir os custos de produção (cafezal ficaria mais produtivo), como tam

bem a oferta total, que faria aumentar o poder de barganha do Brasil no
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mercado externo. Porém os resultados deste programa ultrapassaram as

previsões governamentais e a erradicação foi maior do que se esperava.

Na segunda fase do programa foram erradicados também os cafezais novos

(em idade produtiva), uma vez que tornou-se mais vantajoso para o agricu.l
tor erradicar seu cafezal que esperar pela produção, correndo o risco
de não realizar uma boa venda 4.

No Espirito Santo a erradicação foi proporcionalmente à maior dentre os

Estados produtores. A conseqüência foi a desestruturação da pequena
propriedade com uma rápida concentração de terras, intenso êxodo rural

e conseq"Liente aumento da urbani zação na Grande Vitôri a.

A alternativa do café foi a pecuana que cresceu consideravelmente

a erradicação, recebendo inclusive estimulos por parte do governo

vés do crédito rural.

-apos

atra

Em Santa Teresa, as mudanças estruturais não se manifestaram como de

resto aconteceu no Estado, principalmente nos municipios situados ao

Norte. Enquanto o perfil da produção agropecuária modificou-se nestes

anos, a estrutura fundiária e as relações de produção do setor mantive

ram-se, conforme será tratado mais tarde.

Analisando-se os dados censitários da Tabela 1, percebe-se que, de um

lado, a participação relativa da ãrea com lavouras permanentes (basic~

mente café) sofreu uma queda abrupta durante a década de 60 e começou a

retomar seu crescimento a partir de fins da década de 70, quando o gove~

no lançou novamente crédito subsidiado para o cultivo de cafe. Por ou

tro lado, a participação relativa da área com pastagens ~ve um movimento

contrãrio ao do café; cresceu na década de 60 e decresceu ao se aprox2­

mar de 1980.

4A erradicação de 1 ha de cafê equivalia em alguns casos ao preço de" na ..
de terra. Vide Laura Guarnieri, ÃlgUns aspéctos sócio-econôndcos do
planejamento na cafeicultura. Tese de mestrado apresentada ã UNICAMP,
mimeo., 1979, capo II.
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Curioso notar que a substituição café/pasto esbarra em alguns limites,

que são dados especialmente pelo pequeno tamanho das propriedades onde

não é possível sobreviver praticando a pecuãria extensiva. Assim, a

alternativa recai também sobre algumas lavouras temporãrias como cana,

milho e olerícolas, esta ultima favorecida pela expansão da urbanização

da Grande Vitõria, que configura-se em importante mercado de absorção

desta produção.

Comparando-se o valor da produção agropecuãria nos anos 70 e 80 5
(confo~

me Tabela 2), vê-se claramente como aumenta a participação do valor

gerado pela produção vegetal em relação ã animal. LavoLras permanentes au

mentam seu peso relativo de 38 para 66%, enquanto a produção animal cai

de 33 para 20% durante a década de 70.

Assim, no interregno da crise do cafe, expande-se tanto a pecuãria quan

to algumas lavouras temporãrias, mantendo-se um nível de renda compati

vel com a reprodução das pequenas propriedades.

SNão ê possível fazer esta comparação com 1960, uma vez que não
esta informação no censo.

consta
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TABELA 2

SANTA TERESA

VALOR DA PRODUÇAO AGROPECUARIA SEGUNDO A PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRO
DUÇAO ANIMAL E VEGETAL
1970/1980

PARTICIPAÇAO RELATIVA
DISCRIMINAÇAO

ANIMAL

Grande Porte

Medi o Porte

Aves e Pequenos Animais

VEGETAL

Lavoura Pemanente

Lavoura Temporária

Si 1vi cul tura

Extração Vegetal

1970

33,0

13,9
6,6

12,5

67,0

38,0
28,2

0,1

0,7

1980

19,9

9,2

3,0
7,7

80,1

66,1

13,2

O, 1

0,7

FONTE: IBGE, Censos Agropecuários do Espírito Santo.

A crise e a recuperação do setor cafeeiro podemtambem ser constatadas

atravês da· análise do efetivo de cafeeiros nos anos censitários, con

forme Tabela 3. Em· 1980 a população cafeeira e um pouco maior que em

1960. Porem, entre estes dois anos há uma redução de mais da metade do

efetivo de cafeeiros. Observe-se que o numero de pes novos e signif~

cativamente maior em 1980, demonstrando que a plantação de cafê está

num ritmo mais acele.rado que nos anos anteriores. Quase que 30% dos

pês de cafê do município ainda não haviam alcançado a idade produtiva em

1980, enquanto nos anos censitários anteriores este percentual não ul

trapassa os 13%.
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TABELA 3

SANTA TERESA

EFETIVO CAFEEIRO

1960/1980

1000 pes
pEs D1 -IDADE PRODUTIVA pEs NOVOS

ANOS TOTAL
ABS. I % ASS. I %

1960

1970

1980

18.564,3

8.417,4

19.566,0

16.183,5

7.315,8

13.842,5

87,2

86,9

70,7

2.380,8
1.101,6

5.723,5

12,8

13,1

29,2

FONTE: IBGE, Censos Agropecuãrios do Espírito Santo.

Toda esta digressão em torno do cafe justifica-se pela importância des

ta cultura, sob varias aspectos na economia municipal, como geração de

renda, ocupação de mão~de-obra e, em especial, pela manutenção de uma

estrutura fundiãria característica de pequenas propriedades. Isto si.?!

nifica que uma crise neste setor pode provocar serias mudanças em todo

o setor agrícola, podendo levar a uma concentração da propriedade da

terra se os pequenos proprietãrios não encontrarem alternativas para

sua reprodução durante o período de crise da atividade principal.

Em Santa Teresa a diversificação da produção jogou um papel importante

na manutenção das pequenas propriedades. Portanto, não se pode despr~

zar o papel de outras atividades na formação da renda familiar. Dentre

estas, o tomate talvez seja o mais importante. Apesar de ocupar peque

nas ãreas de terra, exige um tempo grande de trabalho, praticamente i

ninterrupto durante seu ciclo (± seis meses). A produção de tomate es

tã em contínua expansão no município, apesar do enorme custo de prod~

ção. Mas, segundo os agricultores, o retorno e mais rãpido e compensa

bem ffi rec~sos financeiros dispendidos para sua produção.
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Por usar bastante mão-de-obra, quase que comparave1 a colheita do café,

muitas propriedades praticam um rod{zio do cafê com o tomate. Exp1j

que-se: nao e rodízio em termos de area, mas de ano agrícola. O café

dã uma grande produção num determinado ano, e uma bem menor no ano se

guin te 6. Neste ano de menor produção do café, os propri etãri os dedi cam­

-se mais a produção do tomate.

Nota-se também uma tendência ao aumento do cultivo de arroz, decorren "te

da implementação do PROVARZEAS. Segundo a EMATER, existem 40

res de arroz incluídos no programa, sendo que 60% deles estão na
de 50 a 100ha e 40% no estrato de 10 a SOha.

produtQ
faixa

O cultivo de feijão apresenta um certo crescimento por ser consorciado

na maior parte com cafê. No entanto, a cultura do milho é prejudicada

com a expansão do café, pois este ocupa a area do milho que,no municí

pio,90% é plantado solteiro.

Apicultura e piscicultura são atividades embrionarias no município, com

perspectiva de rapida expansão. Existem atualmente em torno de 300

tanques de peixe para consumo dos produtores.

Para finalizar, restam algumas observações a respeito ainda do uso do

solo pelas propriedades (conforme Tabela 4).

A area de matas e florestas praticamente não se altera nos ultimos 50

anos, sugerindo que o desmatamento não e tão intenso, ou que ja foi

praticado em exaustão, representando hoje 18% da area dos estabelecimen

tos rurais.

As terras não utilizadas (na categoria 'outros') têm decrescido sistemati

camente, significando"que as propriedades utilizam muito mais intensa

6Segun do o dito popu1ar: lI Nurn ano o cafê veste o dono, no outro ele se
ves tel~
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mente o solo disponlvel. De 21 mil ha em 1960, cai para 11 rJil ha em

1980, sendo que 5 mil ha constituem terras inaproveitãveis.

Finalmente, ocorre um fenômeno curioso de diminuição da ârea total dos

estabelecimentos. Diminui em 10 mil ha durante a decada de 70. Ou me

lhor, passa de 88 mil ha em 1970 para 78 mil ha em 1980, quase 12% de

redução. Para municlpios que estão se urbanizando rapidamente, isto e

perfeitamente aceitãve1. Porem, não e o caso de Santa Teresa e, porta~

to, não se encontra uma explicação plauslvel para esta redução.



SANTA TERESA

UTI LI ZAÇAO DO SOLO PELOS ESTABELECIMENTOS
1960/1980

1960 1970 1975 1980
USO DO SOLO

(hillJ___ %
AREA (ha) % I MEA (ha) J % 7\REA (ha) % 7\REA

--~-~.-.-------- ------

Lavouras Permanentes 11. 190 13 ,6 7.276 8,2 9.472 10,8 17.270 22,2
Lavouras Temporari as 9.759 11 ,9 11 .701 13,2 8.725 10 ,O 6.417 8,2
Pastagens 22.026 26,8 35. 151 39,7 36.388 41 ,6 29. 118 37,3
~1a tas e Flores tas 18.254 22,2 17.643 19,9 16.150 18,5 14.107 18,1
Out ros 1 21 .001 25,5 16.858 19,0 16. 754 19,1 11 .090 14,2

AREA TOTAL DOS ESTABELECIMENTOS 82.230 100,0 88.629 1UO,0 87.489 100,0 78.002 100,0

FONTE: IBGE, Censos Agropecuarios do Espírito Santo de 1970, 1975 e 1980.
Censo Agrícola de 1960.

lInclui terras inaproveitaveis
1960 - 6.226ha
1970 - 4.835ha
1975 - 5.458 ha
1980 - 5.042 ha

N
c



AL _LI 5

SANT A TERESA
QUANTIDADE PRODUZIDA, ~REA E VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRfCOLAS DO MUNICTpIO
1960/1980
-

I
« ___

QUANTIDADE PRODUZIDA (TON) I ~REA (ha) VALOR DA PRODUÇAO
!

PRINCIPAIS PRODUTOS 1-
(CR$ 1000 CONST TES DE 1980)

I 1960 I 1970 I 1975 I 1980 1960 I 1970 I 1975 I 1980 1960 I 1970 1975 I 1980

Arroz em cas ca 445 447 516 531 625 469 521 408 4.825 12.624 6.953

Banana (1000 cachos) 215 133 191 199 424 235 228 211 3.375 10.410 8.660

Cafe 9.722 3.778 4.345 12.423 9.786 5.437 6. 158 11 .031 103.163 207.792 508.804

Cana-de-açucar 5.188 13.867 13.587 19.740 390 854 868 839 11 .338 14.678 7.878

Fei jão 348 360 477 295 1.452 1.205 1.040 902 9.502 13.901 15.202

Laranja (1000 frutos) 6.546 3.242 5.746 838 160 44 21 1.776 4.641 972

Mandioca 884 3.139 1.734 471 280 521 241 78 5.062 9.377 3.028

Milho 5.547 8.683 6.825 4.158 6.451 6.877 4.964 3.097 42.183 48.122 38.431

Tomate 133 1.063 4.077 2.976 235 226 5.417 41.107 27.007

A1face 3 4 2 59 43 83

Cenoura 21 111 57 207 1.511 396

Chuchu 11 61 109 59 202 441

Pepino 22 12 79 89 149 382

Pi men tão 10 114 134 89 1.565 1.442

FONTE: IBGE, Censos Agropecuãri os do Espirito Santo.



2.2, ESTRUTURA FUNDIÂRIA

o rfil da produç-aoa:vopecuãria do município indica uma estrutura fun

d'i- a ca tica pequenos e médios estabelecimentos. Em 1980,

9J,5% dos estabelecimentos possuíam até lOOha, ccuDando uma area corres

pondente a 67,4~~ do total. Osrestantes,acima de lOOha, tambem não podem

ser considerados grandes estabelecirr.entos: pois c. redia de seus tamanhos

es em torno de 174ha (apenas 3 estabelecimentcs oossuíam mais de

~)OOha) .

Is canfi um munic ia de pequenos proprie:~~ios,que se vêem na

'iminência de aprove-ítar ao mãximo a ãrea de suas Qr'opriedades, apesar do

relevo acidentado da Região .

• o processo de erradicação dos cafezais não gerou concen

fun âria. como de resto aconteceu na maic~ia dos municfpios ca

lr'OS do tado, pdncipalmente na região Nor:e. Ao contrário, exami

nando-se a estrutura fundiária do municfpio (Tateia 6), vê-se que entre

e 70 o nureY'Q de es lecirner.:os cresce em 2":',":':~ e a ârea total em

<':2

7
1

I

" o que faz diminuir a ãrea rédia dos estabE~ecimentos de 48,1 ha em
-.

para 41,6 ha em 1970. Interessante notar cue sao os estabe1ecimen

a 50l1a que este acréscimo em numere e area. Em 1960 repl~

sentavam 65~3:o e 36% do numero e área total dos 2s':abelecimentos, pa~

s em 19 para 74 e 43,8~ respectivamente.

Isto uma são das propriedades maie:-es, significando que as

pequenas propriedades revi vera,,: ã crise do 0::-=2 e consegui ram uma sub~

i ção raze 1 POfü'!.Jtras cul turas. PaI' out ,-c 1ado, isto tambêm de

rrcola das propriedades ~Jrais, sua nao tota 1

dependência cultura cafeeira.

Durante a década de 70 hâ uma reversão neste prceesso; ocorre uma di

minuição tanto no numero, quanto na ãrea total ~cs estabelecimentos, e

este decrescimo localiza-se justciente nos estr:::os menores, ampliando
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a concentração fund'iaría. porem mantendo ainda um quadro caracter1stico

de peque os produtor~s.

Indice de Gini, nota-se uma lenta tend~ncia ã concentra

çao fun ãri a em Santa Teresa e percebe-se c1 aramente, comparando com

o tado. a pequena concentração do municfpio.

ÍNOI CE DE GrH

1960/1980

SAN T:, :. RESA ES P. SAN TO

1960

19

19

1980

0,35JO

O, J9

0,4132

o~4092

0,4853

0,5159

0,5565

FONTE: L]S~'l DRI.

Se gundo i nformaç'ões c:os produtores do mun i cfpi o, ra ramen te ocorre venda

terras eJ7'JO b::stante procura e o preço esteja a1 to. Segundo

estes produtQres~ um '=atcr concentrador dU\~ante a década de 70 foi a ati

vidade cerâmica~ ~a região baixa do município (São Roque, são João
.-ro

( são os ma i o,"es

do barro, ps~ando

produto res .

:::c"nto). Os ceramistas compraram muitas terras

"~2:arios dessa região) simplesmente para a extração

urr :c- preço, o que estimulou ainda mais a venda pelos



H\f3ELA 6

~1UN ICTPIO DE SANTf\ TERESA

ESTRIITIIIU\ EUNIJIimL~ DOS TAllELCCIMENTOS rWRAIS

1960-19BO

19 1970 1980

I:.STI{A10$ lEDADES ÁRlA N9 PROPl<ll:.lJAOlS ÁREl\ NQ lEDADES ÃI{U\

ABS ABS °1 ha % ABS % ha o'
10 /0

.-

o ~ la 85 5,0 45[3 o 1 8;8 1.041 1;8 184 10,7 789 1,o
10 - 50 1. 032 60,3 29.150 35,4 1. 392 65,4 37.245 42,0 1.042 60,5 28.002 35,9

50 - 100 430 35 , 1 28.072 34,1 410 19,2 27.264 30,8 348 20,2 23.606 30,3

100 - ~)oo 161 9,4 22.192 ?7 ,0 139 6,5 22.018 24,8 144 8,4 23.666 30,3

+ 500 3 0,2 2.358 2,9 2 O, 1 1.061 1,2 3 0,2 1 .939 2,5

TOTAL 1.711 100,0 82.230 100,0 ;~ .130 100,0 88.629 100,0 1.721 100,0 78.002 100,0
----~----,---_.

FONTE: IBGE. Cens os Aqropocu;lri os do Espírito S(lnto.
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2t 3, RELAÇÕES DE TRABALHO

A composição da nião-de··obra utilizada na agricultura de Santa Teresa cor

responde, grosso modo".]i ua estrutura de propriedade. Como predominam

as pequenas propr'iedades, sao os produtores/proprietãrios com as respe~

tívas famílias que representam a maioria dos trabalhadores rurais do

muni 6pi o.

Amão··de-obra familiar completa-se com assalariados (permanentes e tem

parados) e Darceíros. j~ote-se que praticamente não se encontra no

muni ia propriedades que fazem uso exclusivo de trabalhadores assala

riados, mas combina-os com a mão-de-obra familiar, principalmente nos

grandes Dicas da produção como, por exemplo, a colheita do cafe. No

ta·-se um ao'escímo constante de trabalhadores assala'riados; em

LS

1980 representavam 19, do total e em 70, 6,1% apenas.

Ocorre o con'::rario com o regime de parceria que vem diminuindo sistema

ticamente nestes 20 anos, como mostra a Tabela 7. Há uma tendência a

substituição de parceiros por assalariados pois, do ponto de vista dos

proprietãrios, a parceria cria alguns vfnculos que pode prejudicã-los no

futuro~ como requerer indenização por lavoura plantada, etc.



TABELA 7

SANTA TERESA

CaMPOS I çÃO FORÇi\ DE TRABALHO

1960-1980

Assalariados Temporârios

Parcei ros

Outros

1960 ! 1970 1980
-

NOMERü % NO~1ERO I % ~~~1E RO_______L___... _~: _____I
L.- L~__

4. ~G2 58,5 ó.049 I) 7,1 4.987 () 1,3

282 3,6 295 3, 1.035 12,7

518 6,6 257 2 q 562 6,9,J

2.328 29,8 2.310 25,6 1 .533 18,9

112 1 ,5 98 1,1 19 0,2

"i

rmanenAssalariados

fvJao-ele-obra

FONTE: IBGE, Censos Agropecuários do Espírito Santo.



SETORES DE PRODU CÃO

Pode··se diferençar 3 setores de produção no munic1pio de Santa Teresa.

Em cada um deles a cafê ê a atividade predominante, ou o principal g~

radar de renda para os produtores. O que marca a diferença, portanto,

nao e a c ltura principal, mas, em primeiro lugar, as diferentes combi

nações de culturas e, em segundo lugar, diferenças nas condições natura

is~ is como: re"levo, solo, altitude, clima, etc.

o ma mostra a localização de cada setor de produção. A seguir serao

apresentadas suas principais caracterTsticas, especialmente a combina

çao culturas por tamanho de propriedade, tipo de mão-de-obra utiliza

da, como alguns :,spectos da tecnica utilizada pelos produtores nas

principais culturas.

Por fim, será feito "':TJi bn:ve relato sobre a comercialização de cada pr~

duto, tacando-se a rede de intermediãrios e o mercado final da produ
-çao municipal.

27

iderando-se que Existe pouca

dução nto à tecnica, à mão de

um item que trata Si] conjunto

diferenciação entre os setores de prQ

obra e ã comercialização, destaca-se

destes aspectos, procurando-

se marcar as diferer quando estiverem presentes.

3.1. SETOR DE PRODUÇÃO 1: CAF§/PECUÃRIA E TOMATE

o Setor i Ê a parte aais baixa do mUnlClplO, próximo à bacia do Rio Do

ce, com clima basta~:e quente, e onde encontram-se os solos mais fer

teis.

A principal atividace dos agricultores e o cafe, existente em quase to

das as propriedades.
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Esta cuHura continua se expandindo, ocupando áreas com pastagens, mi

lho e outras terras antes não utilizadas. O café não constitui a pri~

cipa1 fonte de renda para os proprietários com até lüha, que se dedicam

mais a culturas temporárias, como tomate (e"outras 01e6colas) e milho.

Em todos os dema"is estratos, o cafê é a principal fonte de renda, segu.i

do da pecu~ria e do cultivo de tomate.

A pecuária torna-se lTl.ais importante nas propriedades maiores, embora

mesmo naqw::las de ate lüha sempre existe de 2 a 3 cabeças de gado para

garantir parte da subsistência dos produtores.

Assim, dentre as terras utilizadas pelas propriedades, a maior parte está

com pas tagens, embora não represente amai or fonte de renda.

Dentre as olerícolas deste setor, o tomate ê disparado o mais importa~

te, err:"::õora seja alto o seu custo de produção; tanto o custo fixo, equ.i

pamento para irrigação, quanto o custo variável: adubos, defensivos,

etc. , o dclo produção é curto (90 dias) e o retorno mais ra

pido.

Até 50~a, os produtores cultivam em média 1/2ha de tomate!, e as pr~

prie ,:-,aiores de ha plantam,em média, 2 a 3 ha de tomate.

Por ser Uii1ê região quente, o" cul ti vo de olericol as concentra-se no periQ

do i llve rno (durante ma i sou me nos 6 mes es ) .

Além cultiva-se pimentão, jilõ e pepino.

11 ha ce to;c,ate corresponde a 15 mil pes aproxirnadamente.
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Ressalta-se que a produção de olerícolas neste setor ê mais expressiva

próximo do limite com Itaguaçu e Itarana (a oeste do município). Esta

tambem ê a r'egião mais rica do mWnlClplO. Enquanto que no extremo nor

te (fronteira com Colatina), a ft:gião ê bem mais pobre economicamente,

a terra emenos fértil e ê menor a diversHicação agrícola. Ali predo

mina mais a pecuária.

Na reg'i ão com tomate

tivas de expansão.

nhão de tomate.

estã surgindo a cultura do mama0 com boas perspe~

Atualmente serve mais para completar carga do cami

o cultivo tomate se dá tamb~r: sob a forma de arrendan-ento, princ.!..

palmente próximo às vilas de \ârzea Alegre, Santa Julia e Alto Santa Ma

ria. São produtores sem terrê,:u moram nas vilas, ou são parceiros

no cafe, ou mesmo pequenos proJ(-:etãrios que não possuem terra apropria

da para o cultivo do tomate. ,':rrendam geralmente áreas em torno de 2ha

(traba-Iho stificiente para uma fa~-l1ia) e jã possuem o equipamento neces

sãrio para irrigação. Desde c preparo do solo ate a colheita e defensi

vos, fica por conta do arrendê:ârio.

o contrato geralmente passa pe;() cartõrio~o que garante a tomada de fi

nanciamento oficial. Pagam ou u:-:-a parte fixa, ou 12% da renda nquida

consegui na produção. Os preprietãrios que cedem a terra para ar

rendamento~ (maior'ia até Süha) o fazem geralmente por 6 meses (no inver

no) e têm a vantagem de recebe (e:-:- a te rra adubada para a p1an tação de rni

"lho. ou qualquer outra culture te-nporãria.

te setor caracteriza-se aince :::Jr uma grande diversificação de

ção, onde quase sempre ,é gerac'J :..n excedente para comercialização.

mais importantes SãOr:lilho, arroz e feijão. A mandioca serve mais

s ubs i s tê nc i a .

prod~

As
para



Avi cultura e s'lri nocul tambem fazem parte da produção, porem em

carater mesmotie subsis:ência. Existem três granjas de aves neste se

tor~ perfazer~i\Ilo 60 mil cabeças, incluindo-se aqui a granja do Colegio

Agrlcola federal de rôpolis, e tambem duas granjas de sUlnos (60

cevados por i~lês).

Estão local i zados doi S JO 1sões nes tE: setor: um de cacau e outro de ca

na. O bolsão ,dJe cacau e menos expressivo, porem ha perspectivas de ex

pansão em ollllftr'as pr:prl edades. Por ora, apenas uma propri edade es ta

cultivando Cia(cau. Exi .em 8 a 10 ha plantados de cacau, e a propried~

de possui mais de 100 ha , tendo como atividade basica a cerâmica.

o bolsão de cana fica ras localidades de são Bento, são Dalmacia, são

Roque e de Julho :ide localização no mapa) e e bem mais importan

. A destina-se ~ fabricação de aguardente. Existem em tor

no de 28 alailmbiques nesta area, sendo que três destacam-se dos demais

30

por S{::renl maiorES.

Ge prop entre 50 e 100 ha que cultivam cana e ve~

dem para os aalambiqLi~s. Ressalta-se que esses produtores não vivem so

de carla~mas; [PJlantam t3mbem cafe, milho, arroz e feijão, alem de se

rem também p(e'cuaristas ..

a aY'ea .J da de cana chega a 700 ha.

.2. SETOR 2: CAFE E OLERICULTURA

l()}caliza-:;e :'[,a parte alta do municipTo, acima de SOOm de

a1ti Apresenta ~~ ~elevo bastante montanhoso e um clima muito

fri o no inverno.

Tambem o cafe é a prc r.c~ pa 1 fonte de renda para os produtores, porem

aqui combina-se com :1E'-icultura (a segunda principal fonte de renda)

que tem como princi~~is produtos: repolho, chuchu, cenoura, beterra

ba~ feijão-vagem. C :c~ate não é tão importante quanto no setor 1,

embora tenha !Uma pro: .. ç~o razoável.



:31

A di ferença mais marcante entre esses dois setores ê o período de cuHi

\/0 das olerícolas. Aqui o inverno e muito rigoroso e não propicia con

dições favo~'ãveis, daí as olerícolas são cultivadas durante o verão (6

meses) .

I\s propriedades de ate 'IOha têm como principal atividade a plantação de

o'ler'Tcolas, complementadas com milho, feijão e arroz. Uma propriedade

deste estrato possui ainda 1 granja de suínos com produção de 70 ceva
-dos por mes.

A partir de lOha a maior renda vem do cafe, combinado com olerícolas e

outras laVOtlras temporãy';as como: feijão, r,lilho e arroz.

t\ bovülOcultura e menos expressiva neste setor; no entanto, e importante

para as maiof~s propriedades.

Alguns produtores dedicam-se tambem ã produção de alho.

Mais a leste do setor, a banana está adquirindo uma importância maior.

OcoY'1"e inclusive alguma substituição do cafe por banana, devido à forte

e'rosao do solo nesta ãrea e tambem pela perspectiva de renda mais imedia

ta: o cafe gera renda praticamente de 2 em 2 anos e a banana e vendida

a caela 15 dias.

Encontra-se uma parte de reflorestamento com eucalipto entre este setor

e o setor 3 desde 68/72; trata-se de terra muito ruim e as empresas

CVRD. Acesita" Aracn.lz, Cafê Glâria e alguns produtores isolados sao res

pons.ãveis por este reflorestamento, porem sem nenhuma chance de cresci

menta.

no estrato de 10 a 100ha, ten

A estrutura fundiária deste setor em quase

do município, ou seja, a predominância está

dendo a ser um pouco mais pulverizada.

nada se di fe renei a da rrédia

Existem 2 granjas de sUlnos (uma com 70 cevados por mês e outra com 40)

e 3 granjas de aves (2 com 6 mil frangos cada e 1 com 20 mil aves).



3 I 3. s R DE PRODUÇAO 3: CAFE E BANANA
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Este SE~or camb~m estã localizaGo na parte alta e fria do municfpio. Ne

la encontre-se a reserva florestal de Nova Lombardia. que por sinal so

fre con uamente sua redução. A partir de 76. com o novo incentivo ao

café, parte da reserva foi desmatada em favor desta cultura.

Também aq o cafêê a pri nci pa1 cultura em termos de geração de renda.

Por~m~comb~na~se com o cultivo de banana, a segunda fonte mais importa~

te de rendê para os produtores, e com a criação de gado bovino. Além

disso, des:aca-se apenas as culturas de milho e feijão. Não e um setor

muito clversificado na produção agrícola, como o restante do municfpio.

Aq dssen·';Jlve-se atualmente uma importante atividade, o cultivo de

clLrus; a 30% dos produtores, entre 10 e lOOha, estão envolvidos com

esta ~(odução que ai nda aparece de forma embri onãri a, mas que pode expa~

di f-S E :am:e.

A es'.:r~l:Urê fundiária ê também característica de pequenos produtores e

não ss notE: rr:uita di ferenci ação na organi zação da produção por es tratos

df2 :ãn22.

15 POR CULTURA

No SE::r (eg1ao s quente) :ultiva-se o cafê conillon, que tem a

~~ r.: riodo de abri 1 a j wl ho. Jã nos setores 2 e 3 (regi ão fh a)

·e o a :iC2, com a colheita no período de junho a novembro, que exige

mais : ~e trabalho, pois sua naturação não e uniforme, necessitando

A época dE :olneita exige muita força de trabalho, mais do que se dis

poe f,as Dr::riedades como mão-de-obra familiar. Assim, a solução para os

procu::res e ô contratação de trabalhadores assalariados específicos p~

ra ES:;; E: :::a.
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Ressa 1te-se que sao nas propriedades mai ores de SOha onde encontram-se

os assalêTiados temporários, e o uso dessa força de trabalho tem o ca

rãter de complementação da mão-de-obra familiar.

Esses traba-Ihadot'es, em sua grande maioria, vêm de Minas Gerais e os de

mais são pt~oven-ientes da Bahia, Vitória, Colatina e outras. Não po~

suem contrato formal com o proprietário, recebem ou uma ql"la.ntia fixa por

dia o;.; por' saca co"lhida (mais comum), alem da alimentação e moradia pr~

porcionados pelos proprietários.

E be~ raro o uso de assalariados permamentes nestas propriedades,

mente oorque no restante do ano agrícola a mão-de-obra da famllia

cient;;: para as atividades desenvolvidas.

just~

e sufi

ndo ano a ano no município. Geralmente os parcei

ros s=.o utilizados quando a lavoura Ja está formada, uma vez que o p~

priet2: o teme que o parceiro reivindique mais tarde, direitos sobre a

lavou"a que plantou.

o re .rne de parcer'"ia funciona normalmente com a divisão das despesas (ad~

bação~ 1v12 ri zação. etc.) e da produção tota 1 em pa rtes i gua i s pa ra

o parr:eir~o e para o proprietário, não somente para o cafe, mas para ou

tras :.;1turas temporárias que o parceiro possa vir a produzir. Esta ca

tfc:gor'a trabalhadores rurais está desaparecendo no mumclplo; muitos

trans rrnam-se em diarista na colheita do cafe,mesmo residindo nas pr~

13"-1 e ma rceria com lavouras temporárias.

Aco:r;::::....cialização do café realiza-se atraves de uma rede de intermediá

rios: êqweles que compram dos proprietários e parceiros são geralmente

prodk:~res locais, às vezes proprietários de máquinas de beneficiamento.

Estes /endem para intermediários localizados na sede e da, segue para

Vitór'3.

A sece:;En do cafe e feita nas propriedades (maioria possui terreiro de

cimer::. Os pequenos produtores não têm como armazenar o cafe para es

perar -Elnores preços. Vendem logo para saldar as dívidas e porque nao
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POSSU2:-:-, apropriados para armazenagem.

TOHL,T:::'5 ~ : UTRAS OLEfrlCOLAS:

o cal'?: ::'J de pr'odlJção das oleríco1as é também diferenciado nas duas

regi C:~t::r,te e a. Na primeira (setor 1), o ciclo produtivo esten

de-se -_ :::fJ'2iro a jU-lho, e apresenta uma produtividade maior, pois,além

do s ::: S::-:'- r-ais fértil ~ o sistema de irrigação é mais eficiente (pois

mais r_'?:::::ss~tio já :;ue a região é quente). Em média, a produção de 1 ha

com 2: - Jes ati a cifra de 55 a 60 toneladas. Na região mais fria,

a f11E:S--,ê ~ r"-=-=1 tambÊ,";l ,com 20 mi 1 pés, produz entre 40 a 45 tonel adas. O

perl'oc::; :::rJduçãc vai de julho ate fevereiro (meses mais quentes).

2.

ao

sos
-çao

:2: ::2 toma":e_ demais olerícolas exige,de um lado, muitos recur

~2'-:,= '-JS~ pri lmente adubo e defensivos - faz-se uma pulveriza

.- 52-a r :: na :1antação e 2 a 4 adubações de cobey'tura, alem dos

::-J;-:::r-i:e o cC;leamento~ Por outro lado, utiliza--se muita mão-de-

obrê~ =- :~2 ::s vezesl :mita a area plantada das propriedades menores. Pa

ra SE -::::.- [i3 idei:::, uma pessoa, em tempo integral, cui da em média de

-: :~,:; €:qulvais :3 5 mil pés (portanto,lha de tomate exige o traba
lho _'-,::;~.rwJto 4 pessoas).

As
o

~ :T,::/ícolés sao adubadas, pulverizadas em menor pr'üporçao

regi20 a a produção se estende durante o ano todo.

que

fami~:2~ é a grande responsável pela produção do tomate.

ister cçntratos de parceria, combinada com produção de ou

as (olerícolas, milho, feijão e arroz). Os equ,i

irri c:::o geralmente pertencem ao proprietário, enquanto

caixas, etc., são divididos meio a meio entre pa.!:

A produção tambem é toda dividida meio a meio em

----- -.... '" -- _'_-' .-

tras

que ê: .. ::S, ::;fens~"os,

ceiro:; :,-::(cetãrlo.

t . t- .errnos :2 ~=r:lmen:c: ,-one ano.
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J\ comercia1ização do tomate ê feita de duas formas. De um lado, e ven

dida para os"gauchos'" que vêm do Rio Grande do Sul, e algumas vezes de

Estados do :iordeste (PE, SE, AL, tllA, BA), compram o tomate ainda verde,

c1-Jretamente dos proprietários e e uma venda mais vantajosa, tanto em

termos de pr-eço, quanto pelo não gasto com transportes. Por outro lado,

I.rtiliza-se a CEASA de Vitória para venda. Alguns produtores possuem c2..

minhões; eles completam a carga com os vizinhos, e trazem para a CEASA

juntamente com os produtores.

para mercados mai s

As demais olerícolas são vendidas em grande parte na

o mesmo esquema do tomate. Uma peq uena parte segue

prõximos,como Co'latina e Baixo Guandu.

CANA:

CEASA, obedecendo

o cic10 de pl~odl.lÇão da cana dura 10 meses (de julho a setembro).

Predomina a mão-de-obra familiar, complementada com diaristas durante a

colheita e tamb~m mensalistas (assalariados permamentes) durante todo o

ci c1o pro du t i vo .

Ocorre tambem o regime de parceria. O meeiro planta. colhe, fabrica a

cachaça no alambique do patrão e divide a produção meio a meio para am

tos.

o tino cana é a produção de cachaça nos alambiques locais. Os pr~

prietãr.~ios dos alambiques compram a cana dos produtores.

BANtI.NA:

A banana ~ uma cultura permanente que produz durante o ano todo, esp~

cialmente no período de outubro a março, e a colheita processa-se de 15

em 15 dias. São feitas 8 capinas e 3 abudações anuais, o que exige a

contratação de assalariados temporários para estas tarefas e tambem para

colheita durante a safra.
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entressa floa ca OS parcei ros des ta cul tura assa lari am-se nas

atividades do cul ivo de banana.

l\ comercialização da nana nao difere do que ocorre no restante do Es

tado. Al s principalmente Casas Sendas de Santa Leopoldina

e outras s(~diadas em Iconha e Guarapari, são as principais compradoras.

Forérn,entre as empresas e os produtores existem os inten:l2diãrios que

passam com o caminhão 15 em 15 dias, previamente estabelecido, nas

propriedades e revendem para as empresas.

E

o ci c1 o do mi 1ho e

a solo.

e ti

no -j nve rrio. Poss

de 6 meses e faz rodfzio com o tomate aproveitando a

A época de cal hei ta concentra em mar'ço e abri 1. O

em duas épocas do ano ,: das á{fu::':s no verao e das secas

um ciclo de 60 a 90 dias, sendo a colheita na epoca

de r'o/janeiro ra primeiro tipo e maio/junho para o feijão de in

verno.

o arroz

tado em
ser cultivado em dois tipos de solo. Na varzea "úmida, pla~

e no solo seco com plantio de sementes que exige irrig~

e muito mai s nificado.

A mao- ra dessas culturas e basicamente a familiar e a de parceiros.

A comerciização e ta entre produtores da própria região. A maior

parte des na-se ao consumo interno. Uma parte do excedente do milho e

c~a cooperativa aVlcola de Santa t'laria.

PECUÁRIA:

Nas propri edades ate SOna predomi na a mão-de-obra fàmi 1i ar. As ma i ores

utilizam-se de assalariados permamentes. O roçado do pasto geralmente

e feito por empreitada.
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4. CONCLUSOES

A ana ise sobr'e o setor agropecuano do município de Santa Teresa mos

tra a existência de Uí,-,a estrutura agrãl~ia característica de pequenos pr~

dtrtores que têm no cafê sua principal atividade enquanto gerador de ren

da.

Al gumas mudanças forarll i ntroduzi das nesta economi amai s recen temente, sem,

porêm,profundas transformações em sua estrutura. As mudanças mais pe~

ceptíveis referem-se, em primeiro lugar. à estrutura da força de traba

1 na agri tuy·a. Y'a a mão-de-obra familiar seja ainda a princi

trabal .~ tel11-·se urna diminuição progressiva da parceria e

um aumento do uso de trabalhadores assalariados como complementação da

uni de familiar, p r.cipalmente durante a colheita do cafe.

Em s gundo lugar, a dução de olerlcolas ganha um impulso especial

nestes ultimos 20 anos, devido principalmente ã expansão da urbanização

da de Vitória, se constitui no principal mercado para estes pro

dutos. Assim, adquire-se uma outra fonte de renda monetãria, ao lado

do ca.fê, importante piH'à as propriedades.

Por ultimo, ressalte-se a introdução de adubos e defensivos qUlmicos, ne

os a ma de um certo nível de produti vidade, dada a exaus

tão natural do solo. Isto faz aumentar o nlvel de dependência do setor

.::.t1lrnl'\Pr'uãrio com o setor industrial e, portanto, com o restante da eco

nomia,incluindo o mercado financeiro.
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